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CRISE FINANCEIRA INTERNCIONAL: origens, desdobramentos e reflexões acerca da estruturação do 

sistema monetário internacional 

 

A atual crise financeira internacional afetou, principalmente a partir de 2008, as atividades econômicas 

tanto de países desenvolvidos quanto de países emergentes, embora em escalas distintas. Em decorrência da 

mesma, algumas digressões acerca do processo de liberalização financeira e da ação do Estado na economia são 

apresentadas. Ademais, é importante verificar a forma pelo qual se dá a recuperação da economia desses países 

e, ainda, se a recuperação realmente ocorre. 

O principal objetivo do trabalho é, através do acompanhamento da conjuntura econômica nacional e 

internacional, verificar as questões apresentadas anteriormente. Além disso, são estudadas as origens e 

interpretações teóricas da crise financeira. O projeto tem como objetivos, ainda, o questionamento dos benefícios 

da globalização financeira e a apresentação de uma Agenda Econômica Keynesiana, tanto para possibilitar que o 

Estado crie um “ambiente institucional” favorável à retomada da estabilidade macroeconômica quanto para 

sinalizar a reestruturação do Sistema Monetário Internacional. 

As atividades desenvolvidas até o presente momento são de pesquisa de indicadores macroeconômicos 

no período 2008 em diante, tais como taxas de crescimento do PIB, de inflação, de câmbio, de juros, resultados 

fiscal e de balanço de pagamentos, dívida pública, evolução da bolsa de valores e evolução do emprego, 

atividade industrial, entre outros, para o Brasil e para os principais países do cenário internacional, bem como 

revisão da literatura acerca das interpretações teóricas sobre a crise financeira e seus desdobramentos. 


